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Líder do Hamas {k0} Gaza

Ismail Haniyeh foi um dos líderes mais senior do Hamas nos últimos dois décadas, recentemente
dirigindo  as operações políticas do grupo militante do Hamas no exílio no Qatar.
Na terça-feira, o Sr. Haniyeh estava no Irã com  outros líderes sêniores do "eixo da resistência"
da Irã - que inclui o Hamas na Faixa de Gaza, o Hezbollah  no Líbano e os Houthis no Iêmen -
para participar da inauguração do presidente iraniano recém-eleito.
Como líder político do Hamas,  ele desempenhou um papel central nas negociações de alto nível
e diplomacia do grupo, incluindo as negociações do acordo de  cessar-fogo paralisadas com
Israel.

Ascensão ao Poder

O Sr. Haniyeh nasceu {k0} 1962 no campo de refugiados de Shati ao norte da  Cidade de Gaza,
de pais palestinos deslocados {k0} 1948 de suas casas {k0} Ashkelon, que hoje faz parte de
Israel.  Ele estudou {k0} escolas administradas pela agência principal das Nações Unidas para os
palestinos, a UNRWA, e se formou {k0}  literatura árabe na Universidade Islâmica da Faixa de
Gaza.
Ele foi preso pelo exército israelense e cumpriu várias sentenças {k0} prisões  israelenses na
década de 1980 e 1990.
Sua ascensão ao poder na Faixa de Gaza foi auxiliada por seu mentor, o  líder espiritual e um dos
fundadores do Hamas, Sheik Yassin, para quem serviu como secretário pessoal. Os dois foram
alvos  de uma tentativa de assassinato israelense {k0} 2003; no ano seguinte, o Sr. Yassin foi
morto pelo exército israelense.
"Você não  precisa chorar", disse o Sr. Haniyeh a uma multidão reunida fora do Hospital Shifa
{k0} Gaza City na época. "Você  tem que ser firme e estar pronto para se vingar."

Procurado pela Corte Penal Internacional

Em maio, o promotor da Corte Penal  Internacional disse que buscaria um mandado de prisão
para o Sr. Haniyeh. O promotor acusou ele e outros líderes do  Hamas de crimes de guerra e
crimes contra a humanidade {k0} relação ao ataque de 7 de outubro a Israel,  incluindo
"extermínio, assassinato, tomada de reféns, estupro e assédio sexual {k0} detenção".
Em junho, o Hamas disse que a irmã do  Sr. Haniyeh e {k0} família foram mortas {k0} um ataque
do exército israelense à casa da família Haniyeh na Faixa  de Gaza, uma alegação que o exército
não confirmou. Em abril, três dos 13 filhos do Sr. Haniyeh foram mortos  por forças israelenses
{k0} outra operação militar na Faixa de Gaza.
Ele foi inabalável diante da perda, um tema comum na  vida do Sr. Haniyeh. "Nós não nos
rendemos, independentemente dos sacrifícios", disse o Sr. Haniyeh na época, observando que já 
havia perdido
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